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Gomentario em torno de uma critica
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9TIario CBernd
eDocente de Quimica qisiologica>ida g:aculdade 9Tfedicina de 90rto '.R1~gre

Da autoria elo DI'. "JosêPedro Oarcia, estamporl a Imprensa lVledi~

ca" em seu numero 147, um artigo de critica a modesta experiencia mi~

nha, publicada em o numero 85 de "Laboratorio Clinico", E' preciso
dizer que ele me chegou ás mãos, vai para pouco, devido á gentileza do
Prof. Argemiro Galvão, ilustre catec1ratico de Farmacologia na Facul­
dade de Porto Alegre.

Pensava eu que meus despretenciosos nem siquer chama~

"am a atenção a ponto de serem lidos ou, muito menos, criticados.
~A honra que me prodigalizou o DI'. José Pedro Garcia, do Rio de

"Janeiro, consistiu, pois, em demonstrar que, pelo menos um dos meus
comunicados á imprensa, mereceu de sua perspicacia, os comentarios
aludidos.

Não tenho o prazer e a gloria de conheeer o ilustre DI'. José Pedro
Garcia, do Rio de Janeiro. Apesar de ocultar avaramente seus encar­
gos, vejo que faz preceder seu nome por duas letras e um ponto: DI'.
Poderia tratar-se de um medico i;} o que vamos verificar. No en­
tanto, esse titulo de DI'. com que sobredoíra sua personalidade, deverá
significar alguma cousa, pelo menos presumivelmente.

Esse termo provém do supino do verbo docére que, em latim)
quer dizer ensinar.

Em outras palavras} o individuo que apresenta esta credencial de­
verá ter-se formado em qualquer cousa, deverá ter estudado não sei o
que, mas de modo suficiente para ensinar o que aprendeu<

Mas ,por minha cfl1e não cheguei a vislurnbrar esse (( quid ao fa~"

zer picada por através de suas tres colunas de revista. <.
Não pude percebe-lo ,nem quantitativa, nem qualitativamente.

E, si não, vejamos! Analisemos! Dissequemos! Não deixemos
pedra sobre pedra do monumento piramidal ele sapiencia e equilíbrio,
erigido pelo Snr. Dl'. aosé Pedro Oareia do Rio ele Janeiro ...

Diz, no introito, que meu artigo, por certo, sofreu mutilação no áto
de ser composto. Como está, aerescenta, não tem sentido e leva a quem
o lê, a fazer juizo errado ele seu autor. O leitor mais desprevenido fica
esperando, naturalmente, que o ejector ele vocabulos tão volumosamente
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claros, prove, demonstre a procedencia dos mesmos, isto é, indique a mu~

tilação ou melhor, aponte o logar em que supõe residir o assim chamado
truncamento.

Mas, que é que éontemplamos após esta entrada espalhafatosa '1
Nada mais do que afirmações gratuitas de deslises e descuidos, sugestões
falsas, interpretações dubias e aleivosas,

]\lIas, como póde dizer isto o iUustre DI'.•José Pedro Garcia do Rio
de .Janeiro '? Si acha verdadeiramente que o meu artigo não tem sentido,
que está truncado ou com mutilações, não lhe pa2sará pela cachimo~

nia não poder entrar em nem taxar como o fez de mais do
que muito rudimentar ou de que pudesse levar a quem o lê a fazer juizo
errado do autor Y

Que outra consideração se pôde fazer sobre cousa que não tem sen­
tido, a não ser justamente que não tem sentido? Quer-me parecer que
não têm sentido, são as suas proprias palavras, ..

Bastaria esta advertellcia para atestar o fi improcedencia, a
infelicidade, a autodestruição do plumitivo, em sua propria estréa
critica!

Como ,porém, a leitura isolada dos incriminados deslises, poderia
causar impressão exteriormente e ser explorada por" soi-disants" 8apien­
tis8imos, verdadeiras caixas de Pandora do saber humano, monopolios da
ciencia que olham o mundo de soslaio e com l11uchochos floridos em seus
labios grotescos, urge, qual teratologista, ponha á calva os ornamentados
monstrengos, parturic10s pela montanha cerebral do ilustre DI'. Pedro
Garcia do .Rio de .Janeiro.

I

Antes do mais; percebe~se que o dI'. nortista não entendeu a finali­
dade e essencia da minha pequena experiencia.

]Jm resumo: aleguei maior ação anti-toxica para a estricnina, do
carvão animal do que o vegetaL Lembrei o papel do calcio nas C011-

nllsões
Como a origem do caryão animal é ossea, e este é rico em ealeio, quís

verificar "in anima viIi" si a associação previa de estricnina a sais de
calcio, inibia ou diminuia a ação envenenante desse alcaloide.

Cheguei a conclusão contraria nos termos do ensaio. Este é o facto.
Que é que diz a i8too SnL Dl', José Pedro Garcia? Cita uma porção de
trechos dos livros e aulas do eminente Prof. Pedro Pinto, de maneira
completamente fóra de proposito e sem aplicação nenhuma ao caso.

Si pensou que fazia propaganda barata das obras desse grande mes­
tre, enganou-se redondamente. O Prof. Pedro Pinto, com certeza, dis­
pensar-lhe-ia totalmente esse desserviço.

E ainda não se peja dr dizer que era monitor, com ('erteza "malgrê
lui", na catedra desse inclito cientista,

Monitor, quer dizer, em latim admocstadoT ---o }\{elho1' fôra que
se admoestasse a si mesmo, fizesse mais autocritica, para não desempe­
nhar tão triste fig'ura, perdendo bôa ocasião de ficar calado.

Referil1do~se ao poder absorvente e adsorvente do carvão ani­
lual, cita a autoobservação de um farmaceutico que deglutíra em 1830
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um grama ele estricnina de mistllra com 15 gramas de sem pI'e~

juizo nenhum.
Que quer conelnir o ihlSb'e Dl'. ,}osêPedro Clareia

em 1830 se sahia tn!!o quanto hoje se conhcee relativa,
do com certeza até electrocapilaridtHle ...

vêr isso com luinha lncubraçãc)?
prova que ela, paTa o 8nr. DI'. Pedro Garcia. foi maIS

que muito rudimentar, nela se fazia referellcia lateral e fi
introito a esse facto.. . mesmo DI'.
como o ,sugere, desde a vida qnem antes

11

e)

no

tomo 1

alemã. Nela

- Paris 1924

Beziehungen."
paginas inteiras em que

a sinta com toda a
segundas, é que

" eatalise por adsor

Ainda
por

que extranham tudo. Admiram··s!' atô de eomo
de etc.

de torneio intelectual é a ver:g'asta lrnninosa

do
Continúa o DI'. eT. P. Garcia:

a
lIa individuos

ha arvores no mato ...
A unica arma

da verdade.
Para que o Dr,' José Pedro Garcia

não estiver paquic1ermizado por
a esmo irei citar livros que empregam a
pção" ou a subentendem:

a) Lehrbuch elel' physíkalischen Chemie in ElernentarreT Dwrstel­
lung von DI'. J ohn Eggert, Professor an der Universitat Berlin, III edi·
ção Leipzig 1931, pg. 287:

H Die Ads01'ptions-lí.atal'ise.
Este livro, no original alemão

fala na catalyse pOr' aclsorpção.
Tenho tambem em casa a tradução italiana da

á pagina 284 trata-se de catalísi cl'cuZsorrbúnento.
13) Los Fundamentos ele la Biologia, por Eichwald e

Fodor, trad. do alemão por Palacios , 1922, Calpe), pg. 464:
Aclso'rción en la catalise.

c) Vignél'on. Prrécis de chtnt~~e

- Pg. 96: Rôle possible de l'adorption dans
d) Kopac;2'8wsky, Colloides, pg. 258:

Catalyse.
e) Pozzi~Escot: Physico-chimie, pg. 130:

SiQU8 semble étre pl'Us important q1l..e
sion ,jone sttrtoutun rôle . ..

f) Ostrwalel: de Ch:irnie
(a proposito do carvão animal) : Aux actions nous
s'en Tattache une a1J..tre: c'est l 'infl'ilenCe catalytiq1te qu'e~cercent les
coorps à s1trface três consicleTable, en particulier suor les rteact1:ons entre
gaz. Ainsi la.. 2J1'ésence de chaorbon accélêore beaucoup l'o:ciclation pcw
l'oxigene libre d'tttn gr'anel nomb're ele matieres. De même, entre eles gaz
qui, dans les conditions données ne réagissent entre eux q'ue
011. pe1tt grâce a1t charrbon, cleteTminwt eles réactioTtS vives . ..

Macleocl, Physiology anel Biochemistry in ]J!lodeTn Medicine.
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l)g. 65. Hur/ace tension:
Before we eonsider a very' important p1'ope1'ty of coloicts known as

(ulsol'pi'ion, b)T means 01' which they are able to pcrformlnany reach~ons.

67. Heaction, \Vhieh Depend OH !\dsorptíon.

Seria o caso de pergLUltaI' ao DI', ,L P. Garcia qual (. fi lloçíio que
tem sobre catalisadores.

O p1'op1'io exemplo catalitico aduzido, da transformação do acido
oxalico em anidrido carbonico, explique o SUl'. DI'. ,1. P. Garcia sem a
ação da superfície, sem o fator previo da adsorção!

Demais) p tendencia das mais recentes entre os maiores fisico-qui­
micos do lllUlldo (entre os quais Preundlich, na Alemanha) atribuir ú
adsorção papel exclusivo no determinar dos fenomenos cataliticos
universais.

111

Continúa o DI'. José Pedro Garcia:
"Mais um descuido da nota em apreo reside no pensar, seu autor,

que os carvões contenham sais de caleio. Pode conter o carvão animal
antes de ser lavado. O que se emprega como absorvente e catalisador é
lavado em acido clorídrico, depois em agua que carreia todo o caleio e
seco em estufa a 1100 ".

Não poderia ter havido maior leviandade da parte de ,José Pedro
Garcia do que nas frases acima.

Com isso fica patenteado que sua especialização pretensa em farma~

cologia se red:uz a esforço esteri1.
De outra forma dev~ria prever que a lavagem pelo acido cloridrico)

segundo manda o Codex,jamais extrairia todo o caleio do carvão animal.
O Codex preceitúa lavar um quilograma de carvão animal com um

litro de acido cloridrico.
1 kgr. de carvào animal tem pouco mais ou menos 800 grs. de fos­

fato trocalcico e 80 ditas de carbonato de caleio.
Isso corresponde a 342 gramas de calcio metalico.
Para transformar esse calcio em cloreto de caleio, são precisos 624

grs. de acido clorídrico em natureza.
Ora, o que se chama acido cloridrico do comercio não tem mais do

que trinta e tantos por cento de acido cloridrico em natureza (H CI).
Logo, um litro de acido comercial comportará trezentas e tantas

gramas de HOI, o que será insuficiente para carrear todo o caleio sob for­
ma de cloreto de caleio.

Isto, sob o ponto de vista teorico. Porque, sob o ponto de vista pra·
tico, a lavagem com acido cloridrico podia levar-se muito longe sem con­
seguir extirpar todas as particulas de caleio existentes no carvão.
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E a prova mais concludente de qL1e um trabalho meticuloso não che­
ga a retirar todo o calc1:o do carvão animal, reside nas de ealeio
realizadas nesse mesmo carvão mas para analise e da Casa JYlerck, de
Darmstadt.

Esse carvão é dito isento praticamente de calcio. No entanto o re-
sultado das dosagens atestou existir carvão a taxa ele treis decigra-
mas de calcio por kgr.

Como o Dl', eJ. P. Garcia ,halncinado por sua cultura, an-
da desconfiando de tipograficos, impureza de reativos e não sei
o que urge que eu diga ter recebido amostra desse carvão :Merck

pro da Directoria de Higiene do Estado, por interrnedío do
ilm~tre amigo Henrique de Oliveira.

Cumpre, deelarar essas como onhas SOO1'e
as quais falarei, pelo mesmo motivo executei com de tes-
temunha, no Instituto de Química Industrial desta cidade, o Dl'. Ber­
nardo Geisel.

O proeesso usado foi o
Incinerámos 5 grs.} 0563 de carvão "pro analysi"
Tratámos a cinza com acido cloridrico.
Diluimos a 250 cc.
Piltrada a solução através dum filtro seco, retirámos 25 cc. q Lle neu­

tralizámos com amonia, aeidificám08 com aeido acetico, precipitando o
caleio com oxalato de amonio em temperatura de ebulição.

Após repouso de uma noite, filtrá mos, lavámos com agua quente e
tratámos o oxalato de calcio com acic10 suifurico diluido.

A solução obtida foi titulada com pernumganato de potassio N/lO
(in = 1,0037) = 0,75 C111a-

Calculo: %0 Ca == Ü,7Q_?:'S fn. ~,g506~32001_)x(~~O() = Ogr., 3 %0

Si aproprio carvão animal paTa amaliticos, da fabrica mais re-
putada do mundo, contem calcio, que se esperaria dos outros carvões
para fins terapeuticos?

Submetemos a exame o carvão animal da mesma "Casa
1Vlerck", chamado "Ultracarbon" para fins medicamentosos.

Procedemos com 4 grs., 6425. Seguimos em tudo a mesma tecnica
da primeira dosagem. Dosámos o caleio em 150 cc. dos 250 a que foi
diluída a solução da cinza. Gastaram-se 2 C1I1.3.30 c1eKlVln 04 N/10
(fn. 1,0037).

2,30 X fm X 0.002004 X 250 X 1000
150 X 4/642õ
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Embora estes resultados fôssem mais do que suficientes para deixar
prever que o carvão animal simplesmente lavado como determina o Co~

dex deveria ter quota enorme de caleio, por simples curiosidade decidi­
me a pesquisá~la.

Utilizei carvão animal não lavado da firma Poulenc COlH-

prado na Far'rnacict Fischer desta
Efetuou-se a lavagem como taxa e ordena o Codex.
Pois bem! ]1""1oram incinerados :5 grs., 3880 desse carvão lavado. Do­

sámos como antes o calcio em 25 cc .dos 250 cc. a que diluímos a solução
cloridrica da cinza, 38 de KlVln04 N/lO.

38,10 X fn X 0002004 X 250 X 1000
Calcio =

25 X 5,3880
por kgr de carvão animal lavado.

142 grs. 22

]\iIas o Snr. Dl'. J. lJ. Garcia disse que mais nm desc,nido men con­
Ristia em julgar existir calcio no carvão animal lavado ...

Mas a conclusão outra a que foi que todas as farmacias on-
de comprei caro'vão animal parrt fins tCTapenticos, o vendiam sem e~rtal'

lavado. Isso digo pela quantidade enorme de caleio encontrada nos es­
pecimes (de 200----300 grs. ~.. )

IV

Contin1Ía o Dr. J. P. Garcia:
".Além do deslise de supor que ha calcio nos carvões, ha. o de assimi­

laremesc as convulsões produzidas pela est1'i\511ina aos ataques epilepticos.
A convulsão estricninica é de origem medular e a epileptica é cerebral e
corre por conta de uma irritação da cortex."

-- No principio destes c0111entario:> crI pergutava si aquele i( Dl'. "
com que fez preceder sen nome o meu inteligente zoilo, poderia, pertencer
a 111n rneclico.

ne::\tas alturas, e com tais quixotadas, pode-se pensar que
o 8nr. Dl'. J .P. Garcia é tudo. menos nm medico. Pois, Inais do que
muito rudimentar fosse a cultura desse não poderia coneretizar
tanto (li8pa1'ate como acima se vê.

Antes do mais é necessario frisar que muitas causas diferentes po­
(lcHJ dete1'1ninar efeitos íd8n1:ic08. Além disso, ao sc estabelecer uma

similitude, semelhança, assimilação entre dois fenomenoiS
'''''.''''··LO', ter em vista um entre muitos um dos varios pontos de
vista, uma das diversas facetas do mesmo prisma integral de ambose

E' o que aconteceu no meu relato.
Estava em jogo o quadro estereotipado ela epilepsia e do envenfma··

mento estricninico.
Não ha duvida nenhuma que esses dois estados podiam ser estuc1a~

dos paralelamente, comparados, sob varios modos. Por exemplo, qUétll­
to á etiologia, qnanto á patogenia, quanto á séde dos sintomas, etc.

Ora, é transparente que sob o ponto de vista dos fenomenos muscu-
lares (rigidez, convulsões)) eles dois estados morbidos, se assemc-
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1ham perfeitamente. Ficou, por outro lado evidente que no meu relato,
eS8a foi uma das minhas

O Snr. Dl'. J. P. Garcia compreendeu-o (n, mas demonstrar
que podia falar anatomieamente (alguns farmaceuticos gostam muito de
mostrar anatomia e quejandas l1~io são só os medicos que sabem. Que
sabem ba muito farmacentico que dá quinau e pancada em es-

sobl'e não só de anatomia, histo10gia, arte de formu·,
mas até ele e clínica) ....

O outro terreno eomp'arativo para onde quis eu levar a questão, foi
() estudo das mórmente o do disLolismo ca1cico.

ponto o 8n1'. Dl'. cL P. Garda percebeu. Ou melhor. sem o sa-
ber, deu mostras, linhas na aue se contradizia, creio eu em seu
abono, pelo "brilho" de antes ~lo que por malignidade.

Linhas na frente, eitando Pinto) diz: "O papel do ·ionte cal-
cio nas convulsões é coisa liquida. Os sais de ealcio impedem, diminuem
ou suprimem a tetania estricninica.

UNos coelhos castrados machos ou femeas ha acumulo de caldo no
organismo e depois de castrados dificilmente se obtem a COITvulsão es­
tricninica. Jl

Ora, eu falei no meu relato o papel anticonvu1sivo dos sais
de calcio na epilepsia. Citei casos de experiencia pessoal.

O mesmo Dl'. ~L P. Garcia, tem aeompanhado outros
meus escritos sobre assunto correlato no "Laboratorio Clinico",

Portanto, fica diafano que foi sob esses dois pontos ele vista que as~

símilei o estudo dos epilepticos e das convulsões estricninicas.
Mas, como bom quis o Dl'. ;J. P. Gareia revelar que

seus conhecimentos p1eto1'ic08 pocÜa,m eaber tão sómente entre as qua~
tI'O paredes da ciencia de Vulpíall, Zunz, etc... Tambem podiam es­
praiar-se pelos campos da anatomia e da propedeutica, etc.. .

Estas afirmações do Dl'. ,T. P. Garcia expendem quanto ele anda afas·
tado até de oitiva, acerca do estudo da epilepsia experimental.

Os trabalhos datam desde 1864, com lVfarcé e após, Magnan etc....
Os toxicos empregados foram a picrotoxina, estricnina, absinto.
Chegam a falar em epilepsia absintica. E depois de trazer Pagniez

o resultado de illlllneraveis observações, diz á pagina 19 de seu livro so~

bre epilepsia;
"Elles pe1'l11ettent de se demandeI' si Pépilepsie essentielle ne relêve

pas de la 111ise en j eu d 'nn méeanisme analogue, eu vertu d 'une aetion
toxique qu'il reste à cleterminer."

- Logico, como é o Dl'. José Pedro de Garcia, devia tambem, e, com
certeza, incrimina de deslise a essa declaração de Pagniez, poís conforme
ele, ,L P. Garcia, isso ll~io passaria de uma identificação total dos ataques
epilepticos ás convulsões sem tirar nem pôr. E seria pre··
eiso lembrar ao Dl'. Pagniez que são de origem cortica1 e estas são de
engendramento medular ...

Mas os factos não obedecem a causas tão esquematicaEt tão exclusivas.
A propria frase do ilustre Prof. Pedro Pinto já o fazia vêr em sua

clareza meridiana:
"Os sais de caleio impedem, diminuem ou suprimem a tetania es­

tricnillica. "
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humoral.
de ces accidcnts,t:[ 11,0/18

Jaclis

do Snr. Dl'. J.

eles accidents eomitúJux est
SOÜJÚ constante ni indis··

Anue::; Dias em 1921 et se-
convulsiva, sindro-

orientei minha para

est clans nOlnbl'e de cas liée a la
n~"ont pas ele cataetél'C ele local1:-

El'-Jta assertiV1.1 vem c1enlOllstrar a
ao caleio (18 antitox1:ca do
nico .tlos dois estados morbic1os sob o ponto
ca1cio.

Hoje é faeto inconteste que temos casos de
lesão cerebral.

rliz
me intime ele
rable et

A' pagina 40:
échappe absolnnLent .. De1JX se
les phe1w'JJ1tnes: 'u,ne theoJ"ie lmlbaíre
dans le b1übe,une théor'ie cortic(lle
nutis t01,des cleu:e adlnetta1:wnt
díspensable.

A pagina 41·
ce de lésl:ons. Celles-ci

soit ele nature.
Leu'!' intervention

certaine,lna'isi!
peltsable.

Desde os trabalhos e
quentes" sobre
me hipoglicemica
o estudo metabolico

Em minha tese
tinina confirmei clinica e
de que havia um fundamento
biela dessas entidades a a
ninemia, como razão suficiente do feno111e11o muscular.

Essas popularizam-se tanto em nosso Iueio que
corriqueiras.

Quanto á afirmação pontificaI e '-"Vh~"HA>U~'-"""

sobre a exclusiva origem medular das convulsões
o que diz Edgal' Zunz em 1932, nos seus "Éléments
mie Espécielle, á pg. 296: L 'action de la
molle épiniere; cet alcaloide ele
lon~'ée.

Action sur le ce'Y'veatl: Elle est tres fa1ble. L 'aí1'e motrice paralt
un peu plus excitable.

Quanto á decisiva sobre o cerebro são
pressivas as observaçõis assinaladas por á
eionado livro

"Une hype'rexcítabilité de mêlne orcb'(3 rnais [ocalúu3D se Inanifeste
c/tez les animau:1J qui ont été sCf,1.unis C(, 1.(,ne í'rritat?:on clÍ1'ecte ele l)éeol'ce
[JC/;1' la strychnine. Alnantea Cf, InontTé que )on e::cc-ite paI' la
chnine 'U/f~ clétennÍ1~é ele la zone cortieale 1Jwtrú;eJ on voit apparai,.
[1'e atl nivean dn g'f01fpe mnsc1.i,lt1'l·'re ele;.; secousses 'rythmi"
ql,leS se s'Lweéc1a'nt penelant 20 à 30 minutes avec'Une 'intensité etune
q1.tence val,üüJles. SI: l)on cherche à en rnoclíf'ier le pai' eles exci-



tatiOl1JS pé'1"ipheriqnes, (;/taque cenh'e st'ryc!tnisé corresponcl
une zone clttanée elite "zone réflexogene", dont U!n
groupe des Jnnscles, rapiclement cliffusées et rep'rod'1lisant tont le ta-
bleau de l'ép'ilepsie part1:elle 0/(, génércÜisée.

Como não é só o cortex a séde original do ataque epileptico no caso
de lesões em fóco, ainda posso aduzir li sindl'ome ele Lunclborg e Unver­
richt que compreende ataque epileptico sendo as lesõis situadas nos nu-
cleoB da base elo cerebro. --

v
Prossegue o Dl'. J. P. Garcia:
"E' mais do que muito rndimentar a experiencía do Dl'. Bernd, se

sua exposição não foi mutilada pelo tipografo e foi precipitada acon­
clusão.

Não verificou si a estricnina era pura e decerto não era. Vi, du­
rante o tempo em que fui monitor de Farmacologia, no curso do Prof.
Pedro Pinto, muito experimento com a estricnina e nunca ouvi dizer que,
com a dose indicada morresse o cão em dois minutos.

R,epeti muitas vezes por dever de oficio, pela minha de au-
xiliar c1ic1actico, as experiencias de Gaglio eom doses grandes. Copio
palavras da "Farmacologia Geral" do proL Pedro Pinto: Gaglio in
;iectou nas veias de cães de porte médio, doses de estricnina que varia·"
ram de cinco a dez centigramas, Depois ele apresentarem periodos de
fortes convulsões, entraram os animais numa fase de sono. Deixou
6ldão de seI' necessaria a respiTação artificial j voltou o animal a I'espi·
1'([,1' de rnaneinL espontanea e 'regular (o grifo é meu).

Hepetinélo as injecções e aumentando muito a dose (chegou a in,
jectar RO (>rmtigramas em cada animal) a praticando a reslJ'iração art'/:~

ficial) notou Gaglio, a principio convulsões) depois a fase de sono e, pos~

huno, a passagem deste estado ao ele paralisia, durante a qual observou
que os isquiaticos perderam pouco a poueo a excitabilidade, a tal grau
quo, aplicada uma corrente eleetrica de forte tens~io, num ponto de sen
trajecto, não determinou contracção muscular, ao passo que os museu",
los continuaram directamente excitaveis e o coração a hater de modo
regular (pag. 135).

Em resumo J. P. (}arcia não pode admitir a minha experlenCla
pela qual um cão de 6 kgrs. morreu em dois minutos com a ingestão de
uma dose cem vezes mortal de sulfato de estricnina.

Porque não admite '1 Porque acha que o cão não morreria' com a
dose indicada em dois minutos. Quaes af; razões alegadas para tal 116,

gação
1) Porque vinmnito experimento por dever de oficio e nunca

ouviu dizer isso.
2) As de Gaglio.
1) Pela simples reclaeçã,o elo primeiro motivo, imediatamente se per~

cebe má fé ou estupidez.
.I. P. Gareia viu muito experimento e nunca ouviu dizer que o cão

morresse ...
J. P. Garcia viu que eousaExpel'imcnto Que experimento

f;om a estrienina? Porém niio viu o resultado. Viu a primeira ou a
segunda parte e foi embora. " Ele não ouviu dizer que o cão morresse ...
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belecimento do mais alto conceito, nada eu tivesse sabido quanto a aci­
dente relativo, pois ele, o alcaloiele, foi retirado do mesmo recipiente
para uso terapeutico.

Impuro, Snr. J. P. Garcia, é o sangue que lhe corre no cerebro!
Talvez o preparado ele Ehrlich lhe convenha um tanto!

Um experimento que nunca foi realizado pelo Snr. J. P. Garcia e
que deu ao mesmo tanta ocasiüo ele brilhar', é considerado por ele mais
do que muito rudimentar ...

VI

J. P. Garcia pergunta porque me referi á osseina, completamente
alheia ao assunto.

Como fui eu meS!110 que disse não interferir em nada a osseina na
experiencia, é curial ser Jnais alhe1:o ao assunto J. P. Garcia do que a
propria osseina.

Espero que "Imprensa Medica" não seja tão indulgente como foi
com essa colaboração, pois de outra fórma, nem o rio Alfeu será sufi­
ciente para as purificações lustrais ...


